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RESUMO:

O presente resumo aborda um trabalho desenvolvido, cuja finalidade era identificar
no âmbito da escola integrante do núcleo do Pibid, em especial de estudantes do 9º
ano, a concepção de meio ambiente predominante. O seu desenvolvimento se deu
mediante estudos individuais e em grupos, reuniões de planejamento das ações,
sessões de observações participantes, além de atividades diagnósticas nas turmas
envolvidas, que serviram de base para análises. A partir dos resultados obtidos,
identificamos uma predominante presença de uma visão naturalista, mas também é
notório traços de uma percepção mais crítica. Assim, torna-se evidente a
importância de refletir e assegurar a formação continuada e a utilização de
metodologias ativas que considerem o contexto dos estudantes para construir uma
ampliação mais ampla da concepção de Meio Ambiente.

PALAVRAS-CHAVE: Meio Ambiente; Educação Ambiental Crítica; Ensino
Fundamental.

1 INTRODUÇÃO

A intensificação dos desastres de configuração socioambiental tem

potencializado cada vez mais o uso do termo Meio Ambiente no meio social. Em

razão da centralidade que a problemática exerce nas esferas do âmbito político e

social, a expressão meio ambiente tem sido bastante disseminada nos últimos anos.

Por trás do termo historicamente difundido predomina uma visão naturalista,
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reducionista que, ao representar o “meio ambiente”, privilegia apenas os fatores

biológicos, tais como as dimensões da fauna e da flora (Gonzaga, 2014).

Ainda de acordo com Gonzaga (2014), essa visão de meio ambiente,

expressa como sinônimo de natureza e que tem sido disseminada socialmente,

inclusive pelos aparelhos ideológicos de Estado, é uma abordagem construída

historicamente e que influencia a construção de um imaginário social.

Nesse aspecto, compreende-se que os chamados Aparelhos Ideológicos de

Estado, representados por um conjunto de instituições específicas e especializadas,

tais como a grande mídia e os sistemas de ensino, ao serem influenciados pelos

interesses dos grupos políticos e econômicos dominantes, materializados nas

concepções e conceitos que predominam nas dimensões curriculares e didáticas,

influenciam a construção de um imaginário social sobre a concepção de meio

ambiente, bem como inoculam ao mesmo tempo as causas econômicas e políticas

da crise socioambiental do modelo de sociedade vigente.

Considerando que a escola, enquanto instituição social, também não está

isenta da reprodução do discurso e os interesses dos grupos econômicos e políticos

dominantes, buscamos identificar, no âmbito da escola integrante do núcleo do

Pibid, em especial de estudantes do 9º ano, a concepção de meio ambiente

predominante. A identificação da concepção de meio ambiente predominante por

parte dos/das estudantes nos ajudaria a pensar e planejar ações que estivessem em

conformação com o projeto práxis educativa para a transformação social, de modo

que a atuação do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Docência - Pibid

pudesse repercutir com a transformação social. Este percurso foi essencial para

pensar as nossas estratégias de atuação na escola.

Os procedimentos teórico-metodológicos assumidos no trabalho, o

desenvolvimento da problemática, bem como os resultados obtidos estão

apresentados ao longo deste texto.

2 METODOLOGIA

Para o desenvolvimento do trabalho, recorremos aos fundamentos

teórico-metodológicos da Educação Ambiental Crítica alicerçados nos postulados de

Gonzaga (2014) e Loureiro (2013). Recorremos ainda a Prestes e De Oliveira

(2023), as quais constituíram contribuições para a análise do nosso trabalho e Gil



(2010) como subsídio teórico para as técnicas de coleta de dados. As ações se

orientam por um conjunto de procedimentos, os quais envolveram: estudos

individuais e em grupos, reuniões de planejamento das ações, sessões de

observações participantes, além de atividades diagnósticas nas turmas envolvidas

As atividades desenvolvidas se valeram, enquanto instrumento metodológico

de coleta de dados empíricos, da observação participante, que “consiste na

participação real do conhecimento na vida da comunidade, do grupo ou de uma

situação determinada” (Gil, 2010 p. 103) e a interpretação de desenhos produzidos

pelos estudantes das turmas envolvidas. Para tal finalidade, foi necessário a

inserção em campo para aplicar os sentidos humanos e obter informações nítidas e

precisas acerca da realidade do objeto de estudo. As atividades diagnósticas, as

quais se valeram da liberdade de expressão de cada estudante para elaboração de

desenhos, construção de frases e palavras, constituíram instrumentos de produção

de dados. Para isso, as (os) estudantes foram orientados através de uma questão

problematizadora que tinha como foco principal identificar as suas percepções de

meio ambiente.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Enquanto bolsistas do Pibid, assumimos a concepção de Educação Ambiental

Crítica, a qual aborda o meio ambiente de acordo com a perspectiva socioambiental

em contraponto a visão biologizante e reducionista sobre a problemática ambiental.

Uma vez que o Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola não contemplava a

dimensão ambiental como eixo de discussão presente na proposta curricular,

criamos oportunidade para que os (as) estudantes envolvidos pudessem ter um

contato mais próximo com a temática. Desse modo, a partir da perspectiva crítica de

educação buscamos promover, por meio de um conjunto de objetivos expressos no

projeto do Pibid, a unicidade da teoria com a prática educativa. Tais observações

foram essenciais para se estabelecer um consenso entre as (os) membras (os) do

Pibid, que envolveu as(os) discentes bolsistas e supervisoras, de que seria relevante

reunir professoras(es) da instituição para identificar a concepção de meio ambiente

predominante em suas visões e como contrapartida ofertarmos uma formação sobre

a temática a partir da perspectiva da Educação Ambiental Crítica. A atividade visava

a continuidade da abordagem da Educação Ambiental Crítica por parte das (os)



professoras/es após o encerramento de nossas interações no âmbito do Pibid. Este

processo levou em consideração o que a Política Nacional de Educação Ambiental,

Lei 9795/1999, estabelece no em seu Art. 2º, que “a educação ambiental é um

componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente,

de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em

caráter formal e não-formal” (Brasil, 1999).

Por vezes, a abordagem assumida é desafiadora, pois as/os estudantes não

compreendem de imediato conceitos complexos que venham através de uma

roupagem rebuscada. Assim, consideramos fundamental ofertar essa opção de

expressão através das artes visuais, que constitui uma linguagem da criatividade e

desenvolvimento cognitivo que leva o indivíduo a expressar atos e ideias (Barbosa,

2006). Então, os desenhos podem ser considerados um recurso de exposição do

ponto de vista das (os) estudantes sobre as suas concepções acerca da temática.

Já Duarte Júnior (2007) assinala que a arte objetiva expressar a visão

humana em uma criação, uma vez que busca externalizar a percepção de mundo do

indivíduo, suas ideias e emoções. Dessa forma, em um panorama geral, as ações

realizadas contaram com essa opção para que as (os) alunos pudessem exercer

essas habilidades, transmitindo a mensagem além das palavras.

Nesse sentido, coletamos um total de vinte e quatro (24)

desenhos/palavras/textos, referentes à turma do nono (9º) ano, pelos quais

conseguimos identificar a concepção predominante representada pela visão

naturalista, mas também traços da percepção mais crítica. No entanto, nos

debruçamos profundamente a analisar apenas duas (2) imagens, devido a

delimitação da escrita proposta no trabalho. Desse modo, segue a representação de

dois desenhos, expressos nas figuras 01 e 02.

Desenhos que representam a concepção de Meio Ambiente de estudantes do 9° ano



Fonte: Acervo pessoal dos pibidianos, 2023.

Levando em consideração as imagens mostradas anteriormente, referente

aos estudantes do nono (9º) ano, percebemos o quão é abrangente o conhecimento

deles. Uma vez que, a partir da análise da figura 01, é possível encontrar fortes

traços de uma visão naturalista, onde o meio-ambiente é entendido como algo

restrito a fatores bióticos e abióticos, ou seja, estaria relacionado aos aspectos

físico-biológicos. Como exemplo da figura 1, podem ser citados: os animais, a seca,

plantas, e a natureza. No entanto, aprofundando mais a análise da mesma imagem,

é perceptível fatores que também sinalizam para um olhar “diferente”, como a

devastação das terras indígenas, o desmatamento e a representação da poluição

feita através de um desenho (que mostra a fumaça de uma indústria consumindo o

planeta terra), esses são aspectos que demonstram um olhar mais abrangente e

crítico acerca das questões ambientais (mesmo que ainda no plano superficial),

tendo em vista que é chamada a atenção para fatores que não separam a ação

humana do meio-ambiente.

Pondo como foco a figura 02, são perceptíveis características de uma visão

naturalista mais expressiva, onde são citados assuntos referentes a

comportamentos individuais, percepção que considera que todos os seres humanos

são igualmente agentes responsáveis e estariam situados num mesmo patamar no

processo de degradação do planeta. Os desenhos feitos se remetem à reciclagem e

elementos bióticos e abióticos, não sendo possível encontrar aspectos que façam

referência a uma percepção crítica ao que foi apresentado na figura.

Ao analisar as figuras notamos a pouca inclusão do agente humano e suas

ações na expressão utilizada pelos discentes. Segundo Prestes e De Oliveira (2023,

p. 114):
Isso aponta que o conceito de meio ambiente deve ser
melhor trabalhado nas escolas, inserindo além dos aspectos
físicos e biológicos, as questões sociais, culturais,
econômicas e os valores éticos de uma população, conforme
postulado na declaração de Tblisi. Sem o entendimento da
associação desses fatores formadores do meio ambiente, o
aluno não será capaz de desenvolver as habilidades
necessárias para ser agente atuante.



Nessa perspectiva, torna-se fundamental que a escola enquanto instituição

social, produtora de conhecimento, aborde em suas ações objetivos mais

abrangentes acerca das questões ambientais na dimensão crítica emancipatória. A

postura crítica busca desenvolver uma formação que possibilite o indivíduo ampliar

suas percepções reflexivas, de modo que questione o contexto no qual está inserido,

para que assim possa construir um senso crítico reflexivo e tenha liberdade de se

posicionar (Loureiro, 2015, p. 166).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando a análise discorrida, com base no objeto de estudo que

consistia em identificar a concepção de meio ambiente predominante no âmbito de

estudantes dos 9º anos, foi possível o predomínio da concepção

conservadora/naturalista, a qual distância a problemática ambiental das relações

políticas, econômicas e sociais.

Portanto, torna-se evidente a importância da formação continuada e a

utilização de metodologias críticas que considerem o contexto social e político dos

(os) estudantes, de modo que torne possível construir uma compreensão dialética

sobre o modelo social e econômico vigente.
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